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			NOTA DA EDITORA


			O centenário de nascimento de Paulo Freire, o Patrono da Educação Brasileira, é motivo de celebrações e homenagens a ele, que é um dos pensadores mais importantes do mundo. Para fazer jus às comemorações, a Editora Paz e Terra orgulhosamente disponibiliza a extensa obra de Paulo Freire, dezenas de títulos, em novas e cuidadosas edições. Além disso, Pedagogia da autonomia e Pedagogia do oprimido, pedras angulares do pensamento freireano, são agora relançadas em edições especiais com apuro gráfico e novas contribuições críticas. 


			Ainda assim, as homenagens rendidas a Paulo Freire parecem ser insuficientes para celebrar o tamanho de sua inteligência. Seus marcos são magnânimos e representativos. Ele é o terceiro autor de ciências humanas mais citado por universitários de língua inglesa, segundo levantamento feito no Google Scholar. A referência incontornável das pedagogias de Paulo Freire levaram-no a receber o Prêmio Educação pela Paz, da Unesco, em 1986, além de 51 titulações de doutor honoris causa concedidas pelas mais relevantes universidades no Brasil e no exterior (cinco dos quais serão entregues em 2021, à sua viúva, Ana Maria Araújo Freire).


			A festa de aniversário de 100 anos não estaria completa sem este livro que você oportunamente tem em mãos. Aqui, a organizadora – a educadora Ana Maria Araújo Freire – reúne convidados especiais que nos ajudam a reconstituir o convívio com o grande professor. Podemos nos imaginar dentro dessa festa ouvindo o que eles nos contam. Intelectuais renomados como Noam Chomsky ajudam a dimensionar a obra freireana e sua influência planetária. Políticos influentes como o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva mostram como o pensamento de Paulo Freire é fundamental para a construção de nossa democracia. E educadores como Luiza Erundina recuperam as lições que receberam dos profissionais que se dedicaram (e se dedicam) à educação pública com amor e luta.


			As mil e uma atividades de Paulo Freire tornaram-no uma lenda ainda em vida. Ele foi um teórico rigoroso que ousou criar e implementar um programa de alfabetização de adultos em 40 horas. Foi um professor de ensino médio que se exilou no Chile para não ser encontrado pelos gorilas da ditadura militar. Foi um acadêmico, professor universitário, que trabalhou na reconstrução da Guiné-Bissau recém-independente. Foi um gestor, secretário de Educação da cidade de São Paulo, que palestrou incontáveis vezes nos Estados Unidos. Sua trajetória é rica em histórias e ensinamentos. E seu legado não pode ser totalmente compreendido sem os relatos das pessoas que viveram junto com ele. 


			No entanto, o centenário de Paulo Freire chega num momento especialmente difícil para o Brasil. Nos últimos anos, os orçamentos públicos para educação estão deixando de ser vistos como investimento necessário para superação da desigualdade social. A pandemia em curso e nossa indisposição em controlá-la ceifou vidas e prejudicou milhões de pessoas a seguirem acreditando no futuro. Como se não bastasse isso, Paulo Freire tem sido alvo preferencial das ondas reacionárias que tentam retirá-lo do lugar de destaque que ocupa em seu próprio país. 


			Celebrar seu legado, diante desse cenário, tem a força de nos reanimar para encarar os desafios da educação brasileira de frente – da alfabetização ao ensino superior. Assim, a figura de Paulo Freire se agiganta. Mostra-se permanente como um rochedo. Um sinal que nunca perde a capacidade de transmissão da esperança. Ele nos dá o exemplo para alcançar as mudanças que desejamos, um trabalho que requer estudo, solidariedade, prática e práxis.
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			PREFÁCIO


			Cardeal Michael Czerny S.J.


			A nosso querido Paulo Freire,


			Paulo Freire, como grande educador, é um homem do qual todos, especialmente os latino-americanos e os brasileiros, se orgulham. Ele nos ensinou a alta dignidade dos pobres. Suas obras são inesquecíveis, em particular Pedagogia do oprimido, Educação como prática de liberdade e Pedagogia da esperança.


			Freire sempre reafirmou o mesmo que o papa Francisco sustenta em seus encontros com os Movimentos Populares: a verdadeira transformação não vem de cima, mas sim com a participação e o protagonismo do povo. Como não lembrar seu sábio legado? A educação não transforma o mundo, a educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo. Os pobres são os poetas do novo.


			Paulo Freire apresentou seu processo educativo como encontro e diálogo. Diálogo permanente com a realidade daqueles que são mais oprimidos, aberto a todos, como afirma o papa Francisco na carta encíclica Fratelli Tutti: “O diálogo entre as gerações, o diálogo no povo, porque todos somos povo, [com] a capacidade de dar e de receber.” E sempre entendendo a educação como um ato de amor, como o mesmo documento destaca: o amor é como um dinamismo universal, que “pode construir um mundo novo”.


			Em seu atualíssimo livro Educação e mudança, escreve: “Não há educação sem amor […]. Quem não ama não compreende o próximo, não o respeita.” A amorosidade é um tema seminal em sua compreensão da educação. Isso se alinha maravilhosamente com uma política da ternura e da amabilidade “para que cada ser humano possa ser artífice do seu destino” (Fratelli Tutti).


			Alegra-nos lembrar que Paulo Freire foi um cristão de profunda fé, que a viveu como espiritualidade de compromisso com a libertação dos oprimidos perante o encontro, o diálogo e o amor. Tomara que possamos, todos unidos, contribuir para a realização do sonho de “uma sociedade menos malvada, menos injusta, pouco a pouco mais decente, mais humana”. Uma educação humana e de amor, de encontro fraterno, de diálogo aberto, de liberdade e de esperança, proposta pelo mestre Paulo Freire, nos fará criar, com a ajuda de Deus, essa sociedade de bem-aventurança.


			Cidade do Vaticano, 19 de fevereiro de 2021


		




		

			PAULO FREIRE


			E O PARTIDO DOS TRABALHADORES: UM SONHO ORIGINAL DE PAÍS 


			Aloizio Mercadante


		




		

			O Partido dos Trabalhadores (PT) nasceu do acúmulo político das lutas contra a ditadura militar: sua criação foi resultado do desaguadouro das lutas dos estudantes e dos docentes, dos movimentos populares do campo e da cidade, das organizações de esquerda que resistiram na clandestinidade, de militantes que atuavam nas comunidades eclesiais de base e da militância de lideranças sindicais que emergiram das grandes greves operárias, entre elas em especial a de Lula. Mas o PT nasceu também na fronteira do conhecimento, reunindo o pensamento crítico e criativo de intelectuais que estavam no exílio ou resistindo aqui no Brasil contra a opressão da ditadura, como Antônio Candido, Sérgio Buarque de Holanda, Paulo Singer, Florestan Fernandes e Paulo Freire, para mencionar alguns de reconhecida e ampla envergadura intelectual. Paulo Freire voltou do exílio quando eu era professor e presidente da Associação de Professores da Pontifícia Universidade Católica (PUC). Sua primeira atividade pública no retorno foi uma palestra no TUCA — teatro da PUC — que marcou para sempre os que lá estiveram. Era um privilégio poder escutar alguém que sempre tinha uma atitude educadora, provocativa, com uma linguagem inesperada e criativa. Para nós tantos que estávamos fundando o PT, é um orgulho poder dizer que um dos educadores de maior renome e reconhecimento internacional foi um dos fundadores do Partido. Além disso, o PT foi o único partido ao qual Paulo Freire esteve filiado durante toda a sua vida. A decisão pela filiação veio de sua visita ao Brasil em 1979, quando viu seus próprios ideais coadunando-se com os objetivos do partido que então se formava: a necessidade de organização popular. Nesse momento, “sentiu que o PT seria o partido ao qual gostaria e precisava pertencer”.1 Mesmo não estando no país no momento de registro do Partido devido ao exílio que sofrera,2 deixou registrado, por meio de Moacir Gadotti, sua assinatura na Ata de Fundação do Partido dos Trabalhadores.3 Ao justificar sua adesão e opção pelo PT, foi resoluto e não hesitou em dizer: “Eu acho que o PT tem um sonho original neste país”. O sonho de Freire é o de todos nós, um país que traga justiça aos trabalhadores e trabalhadoras, onde todas e todos possam ser sujeitos de sua própria história. Nessa perspectiva é que se forja a importância de um partido como o PT, composto de homens e mulheres que, por meio da luta e do aprendizado da luta, se engajam no processo de transformação e formação da classe trabalhadora, confiando no papel da política e do partido de massas para o Brasil, confiando no PT enquanto um partido com potencial de mudança social. Essa era a concepção de Freire e que, quarenta anos depois, continua atual.


			As contribuições de Paulo Freire como militante político do PT são extensas e profícuas. Na vida institucional do Partido, logo de início, integrou a Comissão de Educação do PT, foi presidente da extinta Fundação Wilson Pinheiro, hoje Fundação Perseu Abramo, articulou atividades de formação para simpatizantes, deputados e militantes. Tínhamos uma comissão de Programa para Lula Governador em 1982, na qual estavam Paulo Freire, Florestam Fernandes, Paulo Singer, Ladislau Dowbor, para mencionar alguns. Era um espaço criativo na formulação de propostas para uma campanha engessada pela Lei Falcão, que reprimia o debate de ideias e propostas nas campanhas eleitorais, mas foi plantada uma semente que germinaria ao longo dos anos. Como membro da Comissão de Educação, Freire produziu materiais para reflexão política, tal como o brilhante “O partido como educador-educando”, texto para discussão que visava contribuir para a construção de um Plano Nacional de Educação, o qual foi destinado para debate dentro e fora do Partido dos Trabalhadores, junto à sociedade civil.


			Nesse texto, Freire sintetiza e expõe sua concepção sobre o papel do Partido no conjunto da sociedade. É por meio dele que se luta para a transformação social, o locus do “educador que educa as massas”.4 Mas não só, a transformação e educação das massas e da classe trabalhadora não se dá por via única, como algo que vem de cima para baixo. A relação é mútua, o partido tem o papel e função exposta já no título: o de educador-educando. Isso porque, para ele, “é tão impossível negar a natureza política do processo educativo quanto negar o caráter educativo do ato político”,5 ou seja, assim como não há a possibilidade de existência de uma educação neutra, que se diz a serviço da humanidade, também não é possível que haja uma prática política sem significado educativo. É nessa relação na qual o partido político ganha vida e corpo que Freire concebia, por meio do PT, a militância pela educação no Brasil. Dessa maneira, ao crer no poder do partido enquanto educador-educando, apresentava e investia sua militância nas ações políticas do PT: “Vejo o papel pedagógico nosso enquanto militantes do PT e, ao sermos militantes do PT, somos também militantes pedagógicos, quer dizer, somos militantes políticos e por isso somos educadores também”.6 


			Movido por esse entusiasmo e por sua imperiosa formulação enquanto pensador e intelectual no campo da educação, bem como importante quadro no interior do PT, em 1989, Paulo Freire foi escolhido e empossado como secretário de Educação do Município de São Paulo na gestão petista, recém-eleita. O trabalho de Freire e o do PT foram inestimáveis e de resultados concretos. Por meio da Secretaria, durante a gestão petista, inaugurou 31 escolas municipais, reformulou o currículo escolar e criou o programa de capacitação para professores. Além disso, teve pioneirismo na formulação e aplicação do Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos (Mova), que procurava enfrentar a grave situação de analfabetismo na cidade de São Paulo. Instituiu o ensino noturno, dialogou com diversos movimentos sociais e a sociedade civil para que se concretizasse o direito básico à educação pública e popular. E, mais que isso, apostou nos atores da sociedade civil o próprio pilar de alfabetização. Só no primeiro ano foram implementados 626 núcleos de alfabetização que estabeleceram parcerias com 56 instâncias de movimentos populares pela cidade.7 Precursor, os ideais do Mova inspiraram outras políticas públicas ao redor do Brasil acumulando experiências e fortalecendo a Rede Mova-Brasil. Freire delineou e implementou, enquanto secretário de Educação na gestão petista, o papel do Estado como formado e formador de políticas públicas em articulação com a população civil, apontando para a eficácia da ação coletiva na realização de práticas sociais. Ainda no ano de 1989, tivemos a primeira campanha presidencial desde a ditadura. A campanha de Lula foi uma campanha heroica, militante, com muita garra e criatividade. Eu assessorava Lula nas viagens e no debate econômico e programático. Quando ele retornou a Garanhuns pela primeira vez, desde que partira em um pau de arara, Paulo Freire foi conosco. Visitamos o terreno onde era a casa de Lula, embora já não houvesse mais vestígios da construção. Foi uma viagem igualmente marcante para todos, e a presença de Paulo Freire e Aziz Ab’Saber era uma fonte permanente de conversas marcadas por uma sólida cultura e paixão pelo Brasil profundo. Foi inesquecível. Paulo Freire chegou a discursar no comício no centro da cidade, o que não era muito o seu estilo, mas foi também para ele uma experiência nova.


			É notório, portanto, que a concepção de militância e a de prática educativa não ficaram restritas ao mundo das ideias e do discurso. De maneira totalmente inovadora, Freire ousou realizar o I Congresso dos Alfabetizandos, em São Paulo, em 16 de dezembro de 1990. Iniciativa sui generis e transformadora, primeira na história da educação municipal. Tal intento partia da ideia de que, para Freire, os alfabetizandos deveriam discutir a educação como sujeitos históricos, tomando em suas mãos o papel ativo na construção do saber, e não como cidadãos passivos que são alvos daqueles que determinam as políticas públicas e sonegam o saber. Nesse encontro, realizado enquanto era secretário de Educação na gestão petista, Paulo Freire demonstrou que a função de governar é garantir a ação coletiva na formação e formulação de políticas educacionais: apresentando, de um lado, o poder público como formado e formador da classe trabalhadora e, de outro, a classe trabalhadora como protagonista no processo de aprendizagem.


			Os ideais que nortearam Paulo Freire a militar e a acreditar em um partido de massas para as massas continuam atuais. Suas representações informam, inspiram e dão forças para que o PT continue lutando por educação para todos como um sonho original de país. Certamente, ele estaria orgulhoso da vasta contribuição nos processos políticos do PT, dos quais foi parte integrante, em uma história que levou os trabalhadores ao poder, bem como sua permanência durante dezesseis anos consecutivos no Governo Federal. O PT, desde suas raízes, assim como Freire, acreditou e confia no poder transformador da educação. Desde os primórdios até os dias atuais, o Partido insistiu nos planos de educação, e os números comprovam. Investindo em educação e formação, fundou dezoito novas universidades federais, 173 campi universitários e mais de 360 unidades dos institutos federais por todo país, destinando, assim, volumosos recursos à educação e ao incentivo à pesquisa, além de criar projetos emancipadores como o Programa Ciências sem Fronteiras.8 O governo do PT permitiu, por meio da expansão universitária e da Lei de Cotas, que a classe trabalhadora e seus filhos e filhas, oriundos das escolas públicas, de famílias de baixa renda, além de famílias negras e indígenas, ingressassem no ensino superior. Um dos momentos importantes que vivi como ministro da Educação foi receber do Chile os originais da Pedagogia do oprimido, uma das principais obras de Paulo Freire, escritas do exílio. Na introdução, ele fala da saudade das cores, sabores, cheiros e paisagens de Recife, com uma delicadeza e profundidade que ficam para sempre. Essa transformação social, na qual um governo atua para emancipação da classe trabalhadora ao mesmo tempo que é formado por ela, tem embasamento no projeto de partido sonhado por Freire, não perdendo de vista “a favor de quem e do que” se constroem políticas e processos educativos.9 Seguramente, seu compromisso de vida com a educação, que vem desde as reformas de base do início dos anos 1970 e sua longa permanência no exílio sedimentaram um caminho inovador para o desenvolvimento da educação, em especial a alfabetização dos adultos, que foi uma contribuição que esteve sempre presente nas gestões do PT na educação.


			Por fim, o PT nasceu sob esses ideais e ainda luta pela transformação social, crê na formação educacional como elemento crucial para desenvolvimento da cidadania. É por meio dela que os indivíduos se tornam conhecedores dos processos sociais e sujeitos de sua própria história. Insistimos nessa luta, em memória de Paulo Freire e firme em nossos propósitos, pois “Paulo morreu acreditando, como dizia, que o PT tem as possibilidades de traduzir os sonhos, as utopias pelas quais lutei toda a minha vida e sofri quase 16 anos no exílio. A utopia de fazer um Brasil mais sério, mais bonito e mais justo, verdadeiramente democrático”.10 Com esse fôlego, tomamos parte da história da classe trabalhadora e seguiremos acreditando. Encerramos com mais uma premissa do grande e exemplar companheiro e pensador Paulo Freire, que de forma equilibrada e amistosa dizia: “Meus amigos e minhas amigas, quando a massa popular toma em suas mãos a sua história, aí ela toma a educação, a saúde, a cultura, a arte, a política, o sonho, a medicina, ela toma tudo, porque fundamentalmente é a história que dá o resto”. As organizações são apenas um meio, o PT continua como via nesse processo de um sonho original de país vislumbrado por Freire e realizado por meio da prática política de nossa incrível e resistente militância.
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					1 Ver depoimento de Ana Maria de Araújo Freire, Paulo Freire: uma história de vida, São Paulo: Paz e Terra, 2018.


				


				

					2 Paulo Freire exilou-se no Chile, em 1964, em função da ditadura militar brasileira. Com passagem em diversos países, permaneceu no exílio até 1980. Foi preso em junho de 1964 devido à perseguição política, acusado de “subversivo e ignorante”. Em 1964, Freire desenvolvera o Programa Nacional de Alfabetização (PNA), implantado em 21 de janeiro de 1964 e extinto na sequência do golpe militar, em 14 de abril de 1964.
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			PAULO FREIRE: 


			DESDE O RECIFE


			Ana Mae Barbosa


		




		

			A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa.


			paulo freire


			Sou hoje uma das poucas pessoas ainda vivas que teve o privilégio de despertar para o mundo intelectual através das aulas de Português de Paulo Freire, nas quais aprendi as noções de gramática para passar num exame de ingresso à carreira de magistério primário e, ao mesmo tempo, descobri a mim mesma e as minhas circunstâncias históricas.


			Eu tinha 18 anos e vivia no Recife quando fui aluna de Freire durante um curso intensivo em 1955, no qual ele ministrava não só de aulas de Português, mas também de Teoria da Educação. Simultaneamente a esse curso, eu estudava para prestar o vestibular para o curso de Direito, apesar da oposição de minha avó. Como fiquei órfã muito cedo, foi ela quem me criou e era contra a presença de mulheres na universidade. Sou de uma família tradicional e conservadora, cujo poder econômico já era decadente quando eu nasci. Perderam o dinheiro, mas não a pose e o conservadorismo. 


			Paulo Freire mudou minha vida, como mudou a de milhares de pessoas neste Brasil, nos possibilitando a compreensão das ordens sociais que nos oprimiam e assim nos ajudando a desenvolver a capacidade de agir em direção à realização de nossos ideais.


			Na primeira aula do curso de preparação para o Concurso de Professores Primários de Quarta Instância, Paulo Freire, já iniciando no Serviço Social da Indústria (SESI) de Recife suas pesquisas sobre o ensino baseado no universo do aluno, propôs uma redação sobre as razões que nos motivavam a ser professoras. Respondi explicando que, na verdade, não queria ser professora, mas que este era o único trabalho que minha família admitia como digno para uma mulher. Ele não me devolveu a redação e pediu que eu chegasse mais cedo no dia seguinte para conversarmos. Foi uma longa conversa, na qual me convenceu que Educação não era repressão, mas um processo de problematização, libertação e conscientização social.


			A partir desse momento, Paulo Freire influiu não só nas minhas ideias e escolhas, como também na minha vida. 


			No curso organizado por Paulo Freire e Elza Freire, eu, que sempre odiei as aulas de Desenho Geométrico, conheci as teorias modernistas do ensino da Arte através de Noêmia Varela, e mais uma vez me surpreendi com a educação errada que eu tivera — em um colégio de freiras, uma vez uma das professoras rasgou um desenho meu na frente de toda a classe, porque eu não havia copiado exatamente o que ela desenhara na lousa. Tendo passado no concurso para professora, alfabetizei crianças dos alagados do Recife por dois anos com a orientação de Paulo Freire e fiz estágio na Escolinha de Arte do Recife, da qual ele era presidente, passando logo depois a ser professora efetiva.


			A diretora da escola era Noêmia Varela, e frequentemente ela e Paulo Freire se falavam por telefone sobre os projetos educacionais. Algumas vezes ele ia à Escolinha conversar com dona Noêmia, mas, com aquele jeito só dele, também conversava com as professoras. Seus filhos foram alunos dessa instituição — que ainda existe. As Escolinhas fizeram parte de um grande movimento em prol da Arte Educação no Brasil que se iniciou em 1948. Tivemos 144 Escolinhas no Brasil, uma no Paraguai, duas na Argentina e uma em Portugal. Eu cheguei a São Paulo mais ou menos no mesmo período em que Madalena, filha de Freire, chegou e começamos a trabalhar juntas em uma filial da rede entre os anos de 1968 e 1971, a qual organizei com a ajuda de José Mindlin. Paulo Freire nos ajudava muito enviando livros e fazendo comentários sobre nosso trabalho em cartas. Madalena e eu ficamos muito amigas. Eu a admiro muitíssimo.


			Há um problema para quem pesquisa a atuação de Paulo Freire em relação à Arte: apesar de ter sido um grande defensor das Artes em todas as instituições nas quais trabalhou, Freire não escreveu sobre Arte na Educação. Entretanto, suas ações foram um manifesto em favor das Artes e não podemos esquecer que foi professor da Escola de Belas-Artes do Recife — que hoje integra a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).


			Ele e sua primeira mulher, Elza Freire, iniciaram em Recife, junto com a professora Miriam Didier, um projeto de alfabetização através da Arte com crianças de uma escola pública da qual Elza Freire era diretora. Os dois e Raquel Crasto, grande educadora, tiveram uma escola que continua funcionando e que até hoje prioriza a Arte, o Instituto Capibaribe.


			Há um livro que liga Paulo Freire à Arte através do diálogo. Trata-se de Dialogues in Public Art [Diálogos na arte pública] de Tom Finkelpearl, publicado há vinte e um anos pela editora universitária MIT Press. O autor dedica a obra com uma singela frase: “Este livro é dedicado a Paulo Freire (1921-1997), teórico e praticante do diálogo”.


			Em Dialogues in Public Art, há uma entrevista do autor com Freire em que compara as ideias freireanas sobre a relação professor-aluno com ideias de vários teóricos, entre eles Rosalind Krauss, Johanne Lamoureaux, Mikhail Bakhtin, bell hooks, Miwon Kwon, que defendem a Arte como comunicação. Finkelpearl usa os textos de Freire para demonstrar que também a relação arte-público não é uma comunicação de mão única. Tanto o aluno quanto o público não são meros repositórios. O objetivo do diálogo na epistemologia de Paulo Freire — e nos depoimentos dos outros 25 autores de artigos e artistas entrevistados neste livro, como Mel Chin (um dos meus artistas preferidos), Maya Lin, Vito Acconci, Douglas Crimp, Elisabeth Sisc e Krzysztof Wodiczko — não é persuadir alguém sobre um determinado assunto ou ideia, mas sim desenvolver a capacidade crítica. Sem essa capacidade, ninguém transforma informação em conhecimento e ninguém estabelece relações entre conhecimentos de diferentes áreas.


			Paulo Freire pensou a educação dos oprimidos, mas nunca foi um populista. Neste livro, Freire afirma1 que para se trabalhar com comunidades não é necessário ver a comunidade como proprietária da verdade e da virtude, basta apenas respeitar os membros desse espaço. Ele dizia que o erro dos sectários dos programas em comunidades não era a crítica, a negação ou a rejeição de intelectuais acadêmicos arrogantes, mas desconsiderar a teoria, a necessidade de rigor e seriedade intelectual.


			Fui duas vezes a Genebra visitá-lo no exílio. A primeira vez fui sozinha e fiquei hospedada com Paulo e dona Elza, e Fátima, sua filha, me ajudou a explorar a cidade. Da segunda vez, fui visitá-los com a minha família, e até hoje meus filhos não esquecem as noites em que jantamos juntos saboreando aquele tipo de conversa da qual nos lembramos para sempre. A tristeza que sentíamos por Freire não poder retornar ao Brasil era amenizada pela mágica de dona Elza em conseguir ingredientes para preparar comidas brasileiras (até mesmo tapioca) e pelo frio, do qual ele gostava. Lembro que era inverno e comecei a sentir frio na sala, perguntei a Paulo se não havia aquecimento, ele respondeu que sim, mas gostava de manter pelo menos uma janela aberta para usufruir do clima.


			Em 1980, ano em que Paulo Freire voltou do exílio, convidei-o para abrir a Semana de Arte e Ensino na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (USP), um congresso que foi um dos primeiros movimentos de redemocratização do país, talvez seja o maior evento de Arte-Educação até os dias atuais. Sua palestra foi dada no auditório da Faculdade de Arquitetura, o maior da USP, e assistida por 3.000 arte-educadores. Ainda assim, foi necessário convocar o auxílio da TV Cultura para filmar e projetar o vídeo em um telão fora do auditório, em um lugar que chamavam de Salão Caramelo. 


			O nome de Freire não fora divulgado como participante nem no pré-programa nem na imprensa de modo a não parecer que o estávamos usando como chamariz para o evento. Sua primeira aparição em público já havia sido uma apoteose, e ele ovacionado pelos presentes que lotavam o Teatro da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (TUCA) e suas vizinhanças.


			No Programa da Semana de Arte e Ensino, entregue aos participantes no dia da abertura, assim justifiquei a ausência de seu nome na publicidade do evento:


			Todas as decisões, inclusive o temário dos debates, foram submetidas à aprovação em reuniões gerais abertas ao público e convocadas por jornais.


			Decidiu quem quis e quem pode participar.


			Só uma coisa foi mantida em segredo: a participação de Paulo Freire como conferencista.


			Meu enorme respeito por ele e pelos arte-educadores me fez temer que a divulgação de sua participação pudesse parecer uma forma de atrair participantes para a Semana de Arte e Ensino. Ele estará falando aos arte-educadores não porque é o maior educador brasileiro mas porque desde os velhos tempos do Recife ele e dona Elza sempre mantiveram estreita ligação e influência na Arte-Educação.


			O tema de sua palestra é um mote que, à moda nordestina, lancei a ele como desafio. Um dia depois de um intrigante bate-papo na Escola da Vila disse a ele:


			— Você diz que os pais aprendem com os filhos e os professores com os alunos. Então, você, que tem dois filhos arte-educadores e um estudante de Arte (Joaquim), o que aprendeu com eles sobre arte-educação?


			Ele aceitou o desafio de responder à pergunta para todos nós durante essa Semana e aceitou também que outra pessoa desse o título para este desafio. Foi Haroldo de Campos quem, conversando comigo sobre o Programa, batizou a conferência de “O retrato do pai pelos jovens artistas”.


			Naquele dia, Freire estava meio tonto, em função da labirintite, mas ficou feliz ao rever amigos e conterrâneos como Noêmia Varela e Aloisio Magalhães e conhecer gente nova como Mário Barata, Yan Michalski, Hans Joachim Koellreutter e Walter Zanini, também convidados a falar e que assistiram à conferência de abertura.


			Os originais dos anais da Semana de Arte e Ensino foram perdidos na fase de revisão para publicação, na editora da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da USP, um fato estranho.


			Fui sujeito da pedagogia em favor do oprimido de todas as classes sociais, todos os gêneros e todas as origens, praticada por Paulo Freire, e mais tarde testemunha da influência que esta pedagogia transformada em teoria operou nas universidades americanas, africanas, inglesas e europeias em geral.


			Quando ingressei em 1977, com uma carta de apresentação de Paulo Freire, no programa de doutorado da Faculdade de Educação da Universidade de Boston, um curso sobre a Pedagogia do Oprimido estava sendo ministrado. Foi inimaginável a minha aventura emocional e cognitiva ao ter como objeto de estudo o próprio processo libertador que me havia resgatado dos modelos bancários de operação mental. Nunca fui tão bem-tratada e tão ouvida em uma universidade como fui na de Boston. Graças a este tratamento muito especial, consegui cumprir todas as exigências do programa em um ano e voltei seis meses depois para defender a tese, poupando-me de ficar separada de minha família. 


			Paulo Freire, Jonathan Kozol e Ivan Illich eram os grandes heróis da educação naquela época. Os outros foram esquecidos, mas Paulo Freire continua, principalmente através da Pedagogia do oprimido, a servir de base para os dois movimentos mais significantes na teoria da Educação hoje, a Pedagogia Crítica e a Pedagogia Cultural, inspiradas em seu conceito de Conscientização e no conceito de Experiência de John Dewey, parentes epistemológicos. Aliás, o primeiro livro de Dewey que li, Meu credo pedagógico, me foi dado por Paulo Freire ainda no Recife. 


			Pedagogia do oprimido, livro publicado em 1970, um período de acerba crítica educacional, foi a resposta convincente para os movimentos reivindicatórios dos estudantes do mundo desenvolvido operando-se uma curiosa contradição: o educador do mundo subdesenvolvido, com suas teorias construídas na prática da pobreza do terceiro mundo, tornou-se válvula propulsora da libertação do mundo desenvolvido. Pedagogia do oprimido é a epistemologia que responde à Revolução Estudantil de 1968 na França. É uma pedagogia do reconhecimento cultural e, principalmente, é a pedagogia do pensamento crítico contextualizado.


			Foram estas bases fenomenológicas que vigoraram no curso de Pós-Graduação “Arte-Educação e Ação Cultural”, que Paulo Freire ministrou em 1987 na ECA/USP, a meu convite. 


			Freire estava relutante em aceitar, mas dona Elza me ajudou a convencê-lo. A verba que consegui do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico Tecnológico (CNPq) para pagá-lo era modestíssima. Tivemos 120 estudantes no curso, de todas as áreas da USP, do Direito à Engenharia. Muitos eram apenas ouvintes, outros, alunos especiais, mas havia muitos mestrandos e doutorandos regulares, o que resultou em uma enorme quantidade de trabalhos para ler e avaliar, atividade que assumi consultando-o frequentemente. Freire deu nove aulas neste curso e eu apenas três para substituí-lo quando esteve viajando. Foi a aventura cognitiva mais importante de minha vida e hoje é um marco histórico, pois foi o único curso regular que Paulo Freire deu na USP. Esse curso foi gravado em áudio e transcrito pela professora Maria Helena Rennó, mas o arquivo, estranhamente, também foi perdido na Editora da ECA.


			Tenho medo de ir ao Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP para procurar a gravação de uma outra palestra que Paulo Freire deu nesse local. Logo depois que assumi a direção do Museu de Arte Contemporânea (MAC) da USP, organizei um grupo de estudos sobre museus no IEA. Freire foi convidado para participar de um encontro do grupo e nos deu um conselho valioso que segui: consultar os sindicatos de trabalhadores para saber o que suas famílias entendiam como Arte, quais eram os seus hábitos culturais e como foram construídos, de modo que pudéssemos nos planejar para estender o museu até a classe trabalhadora. Essa palestra foi gravada e confiei os arquivos ao IEA. Mais tarde, o MAC pode colaborar, a pedido de Paulo Freire, com seu trabalho na Secretaria de Educação do Município de São Paulo. 


			Quando foi secretário de Educação da Prefeitura de São Paulo por dois anos, Freire colocou os estudos de Arte no mesmo nível de importância de todas as outras disciplinas. Isso só aconteceu antes no Brasil em dois outros projetos, o de Rui Barbosa em 1882-1883, o qual nunca foi implementado integralmente, e o de Fernando de Azevedo, no Distrito Federal, durante os anos de 1927-1930. Mas apenas no currículo de Paulo Freire havia Artes Visuais, Música, Dança e Teatro. Nos currículos de Rui Barbosa e Fernando de Azevedo a disciplina chamava-se Desenho, ainda com grande inflexão técnica.


			Coordenei o grupo de estudos de reestruturação curricular das Artes, na era Paulo Freire, com professores universitários e professores da rede escolar por mais ou menos um ano. Por fim, minha orientanda e arte-educadora do MAC naquela época, Maria Christina de Souza Rizzi, assumiu a coordenação desse grupo que Paulo Freire dizia ser o mais numeroso da Secretaria, pois enfocava todas as Artes, inclusive o Cinema. Ao fim do mandato de Mário Sérgio Cortella, que sucedeu Freire brilhantemente, todos os professores de Artes se atualizaram de acordo com os novos currículos que construímos juntos. O melhor ensino de Arte em uma rede de educação pública no Brasil continuou ainda a ser o de São Paulo durante muitos anos depois do fim do mandato de Paulo Freire.


			Algumas das pessoas que, como eu, trabalharam com Freire estão reunindo memórias do tempo da Secretaria. Devemos reavivar nossa memória em homenagem a esse educador que possuía uma memória aguçadíssima. Quando fiz livre-docência na USP (1992), Paulo Freire participou da minha banca. Minha tese foi publicada como o livro A imagem no ensino da arte, o primeiro no Brasil a defender a entrada da imagem em geral e da Arte em particular na sala de aula, para desenvolver a capacidade de ler imagens e desenvolver a função crítica. Minha postura escandalizou meio mundo da linha modernista expressionista. Paulo Freire, então, me lembrou de que quando eu estava no terceiro ano de Direito fui conversar com ele sobre abandonar a faculdade por causa do machismo da época, e ele me aconselhou a persistir dizendo que o Direito desenvolvia a capacidade hermenêutica, a qual eu poderia aplicar em qualquer área em que fosse trabalhar. Freire pontuou, então, que eu estava incluindo a hermenêutica nas aulas de Artes Visuais. Nunca mais reclamei do tempo perdido estudando Direito.


			Até esse ponto de meu texto, comentei principalmente as influências de Paulo Freire em minha construção pessoal, mas sua influência em minhas pesquisas profissionais foi ainda mais definitiva e notável. Primeiro, o meu apego à pesquisa histórica em Arte-Educação para poder entender as mudanças de objetivos e métodos adotados através das determinantes sociais dos tempos, e, em segundo lugar, o esforço experimental em sistematizar abordagens metodológicas que associassem criação, crítica e outras circunstâncias.


			Foi assim que durante nove anos (1983-1992) pesquisei o que hoje chamamos em Arte-Educação de Abordagem Triangular, tema que passou por várias fases, denominações e circunstâncias de experimentações educacionais, além de diferentes modelos institucionais e pelo menos duas mídias visuais: a imagem em movimento do vídeo e a imagem fixa das Artes e Culturas Visuais. 


			Primeiro, experimentamos no MAC/USP com as obras de Arte. Depois na Fundação Iochpe e na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) com imagens de vídeo nas escolas públicas e privadas. E por fim, na escola pública da rede municipal de educação de São Paulo, quando Paulo Freire e Cortella eram secretários, através de reproduções de obras de Arte, Design, Moda, Fotografias, entre outras expressões artísticas, associando ou não a idas a museus de Arte.


			A Abordagem Triangular supõe metodologias que correspondam aos processos mentais de fazer Arte, materializando uma ideia; ler/ver imagens, o campo de sentido ou obras de Arte; e contextualizar.


			Os processos de ver, ler e contextualizar não seguem uma sequência determinada. O professor pode escolher sua metodologia de leitura (semiótica, gestalt, iconologia, estética empírica, entre outras) e a natureza da contextualização que a obra pede (histórica, social, fenomenológica, política, científica, entre outras) ou que a imagem pede para ser entendida amplamente. 


			A ideia de basear o ensino da Arte no fazer e no ver é o cerne de todas as manifestações pós-modernas da Arte-Educação em todo o mundo.


			A triangulação com a contextualização foi o que distinguiu e problematizou socialmente a proposta brasileira e torna a Abordagem Triangular herdeira do pensamento freireano. Essa etapa é talvez a mais pervasiva no processo deflagrado pela Abordagem Triangular, pois está referenciando a leitura da obra, ou do campo de sentido da Arte, ao fazer. 


			Todas as disciplinas, todo o conhecimento humano categorizado pode ser movimentado no processo de contextualização, desde a Matemática, as Ciências, a Antropologia, a História, a Sociologia, entre outros campos do saber. Enfim, a obra convida o espaço ao redor, as circunstâncias de várias naturezas e a curiosidade do sujeito para colaborar no entendimento da imagem que analisa e na imagem que produz. A contextualização é a porta aberta para a interdisciplinaridade e para a leitura do social. Entretanto, a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) que rege a educação em nosso país, desde o golpe político em 2016 contra a presidente eleita pelo povo Dilma Rousseff, é produto da condução ideológica da direita inteligente, mas mal-intencionada. Esse grupo, reunido em instituições privadas aliadas ao Ministério de Educação e Cultura, intenciona fazer da escola pública lugar de formação de trabalhadores tecnicistas e defensores do status quo, ainda que mal pagos. Ardilosamente, retiraram da proposta da BNCC para as Artes a contextualização para evitar o envolvimento com as temáticas sociais, de modo que os educadores sejam impedidos de despertar as consciências para as desigualdades sociais e, assim, a população brasileira permaneça alienada e em defesa dos interesses dos ricos e poderosos de sempre. Eliminaram a contextualização no ensino das Artes e mantiveram o fazer Arte e a leitura da obra de Arte, ou da imagem que agora passa se chamar apreciação ou fruição, igual a “deleite-se, mas não pense”. Hoje as Artes na Educação enfrentam o perigo de voltarem a ser apenas uma hora de descanso nas escolas.


			Para terminar estas reminiscências, devo confessar que meu livro preferido continua sendo a Pedagogia do oprimido, que é filosofia, sociologia, educação e acima de tudo é um tratado de epistemologia.


			É um livro nascido da luta empreendida por seu autor para dar aos indivíduos de todas as classes sociais o direito de serem sujeitos de seu próprio processo de conhecimento e para despertar nesses indivíduos o interesse, a agudeza e a coragem necessários para participar do processo de transformação de suas sociedades. 


			A consciência da prática gerou a teoria que permeia a Pedagogia do oprimido, a preocupação de Paulo Freire era aliar a clareza de conteúdos aos meios que possibilitavam seu aluno “dizer suas próprias palavras para nomear o mundo”.


			Hoje, sobrevivendo com dificuldades, à epidemia de Covid-19, especialmente trágica no Brasil, infelicitado por um desgoverno do ódio que administra a morte como fonte de riqueza, posso dizer que a análise de Paulo Freire da sociedade brasileira dos anos 1960 no livro Educação como prática da liberdade é muito atual, principalmente porque milhares de pessoas estão morrendo em nosso país por razões políticas extremistas.


			Dizia Freire sobre o binômio radicalismo versus sectarismo:


			A radicalização, que implica o enraizamento que o homem faz na opção que fez, é positiva, porque preponderantemente crítica. Porque crítica e amorosa, humilde e comunicativa. O homem radical na sua opção não nega o direito ao outro de optar. Não pretende impor a sua opção. Dialoga sobre ela. Está convencido de seu acerto, mas respeita no outro o direito de também julgar-se certo. Tenta convencer e converter, e não esmagar o seu oponente. Tem o dever, contudo, por uma questão mesma de amor, de reagir à violência dos que lhe pretendam impor silêncio.2


			Paulo Freire opõe ao radicalismo dialogal o sectarismo irracional, continuando:


			[O radical] não pode acomodar-se passivamente diante do poder exacerbado de alguns que leva à desumanização de todos, inclusive dos poderosos. O grande mal, porém, estava [aqui, leia-se o verbo no presente, e teremos a análise da política genocida dos anos 2020 e 2021] despreparado para a captação crítica do desafio, jogado pela força das contradições, o homem brasileiro e até as suas elites, vinham descambando para a sectarização e não para as soluções radicais. E a sectarização tem uma matriz preponderantemente emocional e acrítica. É arrogante, antidialogal e por isso anticomunicativa. É reacionária, seja assumida por direitista, que para nós é um sectário de “nascença”, ou esquerdista […]. Daí o seu gosto [do sectário] pela sloganização, que dificilmente ultrapassa a esfera dos mitos e, por isso mesmo, morrendo nas meias verdades, nutre-se do puramente “relativo a que atribui valor absoluto” [...]. 


			Na redução do povo à massa. O povo não conta nem pesa para o sectário, a não ser como suporte para seus fins.


			Se tiverem dúvidas sobre a importância de Paulo Freire no mundo ou sobre sua atualidade, consultem o livro A pedagogia da libertação em Paulo Freire, organizado por Ana Maria Araújo Freire, também conhecida como Nita Freire, sua segunda esposa, que comprovou ao Brasil que Freire é referência máxima no pensamento de grandes filósofos e educadores como Henry Giroux, Joachim Schroeder, Joe Kincheloe, Maxine Greene, Shirley Steinberg, Arantxa Ugartetxea, Donaldo Macedo, Joachim Dabisch, Arve Brunvoll — todos contribuíram nesse livro. E Nita tem bravamente defendido a memória de seu marido contra a demolição que a ultradireita tem promovido no Brasil diante de qualquer ideia progressista.


			Concluo este texto como comecei, falando sobre amizade, aconchego e afeto. A minha relação com a família Freire era tão intensa que não foi interrompida sequer pela diáspora promovida pela ditadura militar, que jogou sua família em países estrangeiros e retirou a minha do Recife para Brasília e, posteriormente, para São Paulo. 


			Fui aluna de Paulo Freire, Madalena minha aluna informal, Ana Amália, minha filha, aluna de Madalena, e minha filha Ana Amália professora de Carolina, filha de Madalena na escola primária.
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			PAULO FREIRE: 
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			Não existem Palavras suficientemente boas para evocar tudo o que aprendi com Paulo. Nosso encontro teve aquela qualidade de doçura que perdura, que dura a vida inteira; mesmo que você nunca mais fale com a pessoa, veja seu rosto, você sempre pode retornar em seu coração àquele momento em que vocês estavam juntos para serem renovados — isso é uma solidariedade profunda.


			bell hooks1


			Inicio esta breve reflexão em tributo a Paulo Freire afirmando, como qualquer feminista do meu tempo, que o pessoal é sempre político. Nesse sentido, Paulo, um brasileiro nascido no início do século XX, estava realmente à frente de seu tempo. Ele entendeu de maneira profunda e concreta que a luta social e o conhecimento transformador só podem ser construídos por meio de nosso envolvimento pessoal na luta política coletiva com os outros. Isso sempre começou para Paulo com uma abertura para o mundo ao seu redor e por meio de diálogos apoiados nas experiências de seu cotidiano. Portanto, Paulo era um homem que observava de perto e estava atento à natureza e ao próximo, saboreando o próprio ato de estar vivo. Essa característica central de sua sensibilidade pedagógica é essencial para compreender por que tanto sua obra quanto sua presença tiveram um sentimento tão duradouro de amor e solidariedade para com aqueles de nós que o conhecemos. É também fundamental para entender por que Paulo, um intelectual revolucionário consumado, também se tornou tão amado em um âmbito internacional, além de estimado pessoal, pedagógica e politicamente.


			Encontrando meu pai na luta


			Para Antonia, porque você também é como minha filha!


			paulo freire2


			Costumo refletir sobre a providência de encontrar esse homem extraordinário do Recife. Na vida, se tivermos sorte, podemos experimentar pelo menos um momento maravilhoso; um momento que muitas vezes passa antes que percebamos, como uma estrela cadente no céu escuro da noite. Em 1987, tive a sorte de vivenciar um desses raros momentos. Eu estava participando de uma conferência3 em Irvine, Califórnia, que contou com a obra de Paulo Freire. Eu era doutoranda em educação e mãe solteira de três filhos adolescentes, vivia com recursos muito modestos, lecionava em uma pequena faculdade Quaker e estava concluindo minha tese. Cheguei atrasada para a abertura da conferência e procurei um lugar para sentar. O único assento disponível era ao lado de uma mulher animada, que me deu as boas-vindas quando passei por ela e me sentei. Não percebi então que aquele momento mudaria absolutamente minha vida e transformaria a direção de minha carreira acadêmica.


			O nome da mulher era Cristina e nós duas rapidamente iniciamos uma conversa e trocamos comentários sobre os palestrantes, como se fôssemos amigas de longa data. Na hora do almoço, ela me convidou para almoçar com sua família. Saímos juntas do prédio em direção a um pequeno grupo de pessoas. Entre eles estava Paulo Freire, que por acaso era o pai de Cristina. Fiquei surpresa e maravilhada ao me encontrar na companhia de Paulo Freire! Ele era o autor de Pedagogia do oprimido, o livro que mais acendeu o fogo pela justiça social em minha alma. Ler o livro de Paulo me trouxe à comunhão com uma força política profunda, como eu nunca tinha experimentado antes. Pela primeira vez, eu literalmente senti o poder interno do despertar consciente dentro de mim e o início de uma compreensão mais fundamentada e amorosa do mundo. Em essência, aqueles dias na conferência, com Paulo e outros que também buscaram transformar as condições injustas da educação e do mundo, despertaram de forma inesperada em mim um novo sentido para minha existência como um sujeito político da história e, surpreendentemente, abriu novas possibilidades para minha futura contribuição como ativista, professora e intelectual público.


			A partir daí, eu me esforçava para estar presente em qualquer momento que pudesse compartilhar com Paulo. Fiel à inscrição que ele fez em meu livro, me senti abraçada por ele como uma de suas filhas. Ele diria que Cristina e eu éramos muito parecidas, porque éramos rápidas e ríamos com facilidade. Paulo era um homem caloroso, calmo e compassivo. Tinha a capacidade de fazer o mundo desacelerar, para que pudéssemos conversar, desfrutar de uma refeição, um passeio de carro ou uma caminhada juntos. Era um contador de histórias maravilhoso e meu grande carinho por ele só correspondia ao profundo respeito que sentia por sua pessoa. Paulo falava gentilmente com o garçom de um restaurante, fazendo contato visual, sorrindo e falando de maneira familiar. Não temia a companhia dos outros e, na sua presença, a reticência das pessoas em falar parecia desaparecer, fazendo com que se sentissem articuladas, inteligentes e respeitadas. Todos nos sentíamos assim, porque era assim que Paulo tratava as pessoas que cruzavam o seu caminho.


			Portanto, não é de estranhar que o encontro com Paulo fique gravado na minha memória como uma das experiências mais bonitas da minha vida e um dos momentos mais afirmativos da minha formação intelectual quando jovem. Digo isso porque não estava acostumada a me sentir compreendida ou a ter a força de minhas ideias reconhecida em contextos acadêmicos dominados por homens — contextos que muitas vezes eram bastante hostis à classe trabalhadora, às mulheres de cor que falavam muito alto ou que se expressavam com muita paixão ou que também facilmente choravam no meio de uma palestra pública. Com frequência, eu facilmente me vi sendo difamada como muito sensível ou muito subjetiva em minha maneira de falar ou muito fervorosa no modo como me engajava nesses fóruns intelectuais.


			Em contraste, Paulo argumentou que não podemos conceber objetividade sem subjetividade, na medida em que estas são inextricáveis para nossa humanidade. Seu conforto com as vulnerabilidades humanas, junto com sua sensibilidade subjetiva, sabedoria e tremenda generosidade de espírito permitiu-lhe ver nas pessoas nascidas da opressão uma capacidade real para lutar, que ele acreditava que precisava ser cultivada e nutrida no processo de nos tornarmos o que Antonio Gramsci chamou de intelectuais orgânicos.4 Foi como se as adversidades, angústias e sofrimentos que Paulo suportou na infância, na prisão ou no exílio aprofundassem nele uma habilidade humanizadora de reconhecer e valorizar a dor dos outros. Paulo entendeu, na carne, que era justamente pela força da nossa dor e da nossa fúria que a luta pela libertação poderia ser construída.


			Compromisso a uma tolerância amorosa 


			O radical, comprometido com a libertação dos homens, não se deixa prender em “círculos de segurança”, nos quais aprisione também a realidade. Tão mais radical quanto mais se inscreve nesta realidade para, conhecendo-a melhor, melhor poder transformá-la.


			paulo freire5


			Uma das coisas mais surpreendentes de Paulo foi a maneira como viveu de forma genuína sua pedagogia e sua política, com um compromisso com a tolerância amorosa. Nesse sentido, sua sabedoria e teorias baseavam-se tanto em leituras quanto em suas próprias experiências com os outros e com o mundo. Ele não teve medo de entrar, ouvir ou confrontar o mundo e o revelar. No entanto, para fazer isso, é necessário grande humildade e um forte compromisso de respeitar a própria humanidade e a humanidade dos outros, bem como as qualidades sensíveis do mundo natural. Essa sensibilidade orgânica permitiu a Paulo entrar com facilidade e ternura no mundo de outras pessoas, dizer o que sentiu e pensou numa conversa e, ao mesmo tempo, permanecer dialeticamente fundado em si mesmo, com clareza política e coerência. Não importa o que esteja acontecendo, Paulo pode ver além das circunstâncias materiais óbvias do momento, a fim de acessar as conexões entre as condições históricas e contemporâneas que informaram o presente. Essa é uma qualidade que ficou evidente ao ouvi-lo falar ou ler sobre seu envolvimento com o mundo em seus livros; particularmente no que ele chamou de livros falados, onde procurou expressar e ilustrar o poder do diálogo. Seu livro com Ira Shor, Freire for the Classromm [Freire para as salas de aula], Antonio Faundez, Por uma pedagogia da pergunta; e Miles Horton, O caminho se faz caminhando são exemplos maravilhosos. A tolerância de amor de Paulo também foi reforçada por seu empenho em expressar sua mente e seu coração, sem astúcia, de forma aberta, honesta e direta. Seus princípios pedagógicos e ideias não eram conceitos abstratos a serem movidos para entreter ou impressionar o público. Ele viveu sua pedagogia do amor de maneiras simples e extraordinárias.


			Em uma ocasião, eu estava em um simpósio de pedagogia crítica em Boston, sentindo-me muito perturbada com uma conversa que acontecia entre um colega bem estabelecido e uma acadêmica que havia criticado seu trabalho. A natureza perturbadora desse diálogo despertou o melhor de mim. Aquilo estava me deixando um pouco frustrada e, impetuosamente, contrariei o que estava sendo dito de uma maneira que causou nele alguma raiva, logo encerrei a conversa. Mais tarde, no jantar com Paulo e Nita, ele falou comigo com muita franqueza. Disse que via em mim um profundo senso de compromisso com a luta pela justiça social, mas que eu precisava aceitar que, ao fazer esse trabalho tão difícil, torna-se necessário cumprir certo nível de tolerância fundada no amor, principalmente com pessoas que são camaradas e aliadas na luta. Ele percebeu minha surpresa e dificuldade em aceitar sua posição, já que me recusei a acreditar que a tolerância a qualquer forma de injustiça fosse a resposta. Então, olhou diretamente nos meus olhos e disse: “Antonia, você será uma grande intelectual algum dia, mas deve ser mais tolerante em suas respostas”. Nesse ponto, a conversa mudou e suas palavras ficaram para sempre pairando no ar, para nunca serem revisadas. Para uma jovem de classe trabalhadora colonizada, mulher boricua que lutou toda a minha vida para se sentir valiosa, eu mal conseguia entender o que ele queria dizer. Só agora, depois de quase quatro décadas de ensino e engajamento em árduas questões de luta política e formação emancipatória, posso reconhecer e valorizar mais plenamente o dom de amor que Paulo me deu naquele dia.


			Enquanto escrevo isto, lembro-me do amor e do corajoso compromisso de Paulo com a formação pessoal e política dos outros, não apenas na sala de aula, mas na arena mais ampla do dia a dia. A preocupação de Paulo com a tolerância amorosa foi indispensável para a representação desse amor revolucionário e do compromisso com os outros. Na verdade, muitas vezes ele falou da tolerância como uma qualidade indispensável de professores e ativistas, sem ela, experiências autênticas de vida democrática são impossíveis nas escolas, ou nas ruas. Para Paulo, tolerância “não significava aquiescer ao intolerável; não significa encobrir desrespeito; não significa mimar o agressor ou disfarçar a agressão”.6 Tão pouco é tolerância para jogar, ou estender um gesto civilizado de hipocrisia, ou uma coexistência com o insuportável. Em vez disso, a expressão crítica de tolerância de Paulo foi baseada em princípios humanos básicos de respeito, disciplina, dignidade, coerência e responsabilidade ética. Mais importante ainda, seu apelo por tolerância abrangeu uma compreensão crítica do amor como uma força motivacional para luta política — uma força que poderia servir como um poderoso ímpeto de resistência à opressão, em face de nossa desumanização.


			Amor como uma força política


			Ao lutar pela restauração de nossa humanidade, estaremos tentando restaurar a verdadeira generosidade. E essa luta, pelo propósito que lhe foi dado, na verdade constituirá um ato de amor.


			paulo freire7


			A questão do amor como força política é essencial para a compreensão da visão revolucionária de Paulo sobre consciência e transformação. A inseparabilidade com que ele teorizou o significado político do amor na evolução da consciência e do empoderamento político é a chave para compreender com precisão a profundidade de seu significado. Paulo sentiu uma afinidade com a tese de Eric Fromm em A arte de amar. Como tal, o amor não era uma mera troca sentimental entre as pessoas, mas, conforme ele entendia, o amor constituía um ato espiritual intencional de consciência, que emerge e amadurece por meio da convivência, do aprendizado e do trabalho conjunto. Em todos os livros de Paulo é encontrada uma visão bela e poderosa do amor, muitas vezes encoberta pelas mesmas pessoas que mais precisam compreender profundamente sua intenção humanizadora. Como Che Guevara afirmou antes dele, Paulo sustentava que uma política revolucionária do amor deveria ser a força subjacente de qualquer projeto político, o que nos obriga a combater a opressão diariamente enquanto, simultaneamente, buscamos novas possibilidades de transformação social e material.


			Como sempre, Paulo engajou-se em uma política de amor ao destacar o poder pedagógico de suas trocas pessoais e comunitárias, o que considerava importante para a construção de uma relação emancipatória entre professores e alunos. Em particular, ele enfatizou o poder de uma pedagogia corporificada e política, através da qual poderíamos cultivar uma maior intimidade entre nós, os outros, e o mundo. Paulo acreditava que “viver com [a democracia] e aprofundá-la para que tenha um significado real na vida cotidiana das pessoas”8 deve ser uma preocupação política central em nossa luta pela libertação. Aqui, a democracia e a solidariedade necessárias à sua evolução são possibilitadas por uma pedagogia fortalecida pelo respeito universal pela dignidade e pela igualdade de todas as pessoas, independentemente das diferenças ou circunstâncias. A visão de Paulo do amor como uma força dialética, que simultaneamente envolve unidade e diferença, nos acena em direção a um conhecimento radical que engloba emoção e razão (ou mente e coração), ao longo de um parentesco para toda a vida. Para Paulo, essa sensibilidade revolucionária constitui um imperativo socialista, se quisermos efetivamente transformar as condições de desigualdade e desfiliação que são marcas do capitalismo avançado.


			Não há dúvida de que a vida de Paulo sinalizou um amor gerado por seu profundo senso de graça política nascido da consciência coletiva e uma curiosidade, criatividade e imaginação compartilhadas, que deram um significado fundamentado às suas visões sobre resistência e práxis revolucionária. Além disso, Paulo acreditava que afirmar todos os seres humanos como livres e não fazer nada para promulgar essa liberdade é uma farsa. Como tal, argumentou que é apenas através de nosso compromisso de amar e trabalhar juntos por um mundo mais justo que as relações de solidariedade podem ser nutridas e os sonhos políticos de liberdade podem ser proclamados e construídos. A pedagogia do amor de Paulo também nos lembra que nós, como seres humanos, devemos nos unir ao mundo e aos outros no processo de cocriação social e política — assim, por meio da participação compartilhada no trabalho de luta, o processo comunitário pode alimentar e reforçar um senso mais profundo de nossa autodeterminação e nossa existência como seres históricos. Portanto, Paulo Freire aponta para um amor que nasce e emerge diretamente de nossa participação corporificada e comprometimento político inabalável com a transformação da história, para que possamos reivindicar nosso lugar como sujeitos livres e com poder, ao invés de permanecermos objetos de dominação.
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